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I n s t s m c i a an te l í o t a r i o de 305 j l e c t o r e s v e c i n o s de H i j a s l i m í t r o f e c o n 
F a o i i ¿ i r o l a p i á l o n d o l a " s o g r a c i ó n " p o r o x i j i r l o l a v i d a oormm de 1 » 3 7 7 
h a b i t a n t e s . La s e g r e g a c i ó n que e o l i e i t a n es de 4 , 9 0 9 H e c t á r e a s s e g ú n l a 
t r a z a s i g u i e n t e : 
i 
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^ . 8 8 6 Ü a ' 
t -ue^o ; YO CSL 
1 . 0 1 7 M -

A r c h i v o B. de B . . . . , 
C a r t a de Don Sa lvador T e j ó n a Don l í . D . d e H« (8 de f e b r e r o de 1897) i 
isn e l l a d l o o : " que J H i e n g i r o l a ee c r eo d e n t r o d e l s i g l o y an t e s e ra una 
p l a y a s i n e d i f i c a c i o n e s y p e r t e n e c i e n t e á M i «Jas y que en e l l u g a r que 
ocupa e s t u v o l a a n t i g u a p o b l a c i ó n de " S u e l " s e g ú n G u i l l e n H o b l e s , 

A r c h i v o D# de ii# / . 3 
Ana les d'e P u e n g i r o l a p o r J . T ^ H * Í 1 9 S 4 ) E x t r a c t o de l a s n o t i c i a s mas i n t e -
r e s a n t e s . ' 
SBGfíSGACIOlí,- S I d i a 24 de Marzo de 1894 s a l e n l a 3S vez p a r e M á l a g a l a s 
c o m i s i o n e s de ambos p u e b l o s M i j a s y i i H i e n g i r o l a I u l t i m a r l a d i v i s i ó n de 
ambas j u r i s d i e c i ó n o s » 31 Gobernador e s t i m a que dobe h a c e r s e en p r o p o r -
c i é n a l v e c i n d a r i o de cada pueb lo* < 
t i 16 de á f b r i l de 1849 se h i c i e r o n l a s demarcaciones en e l o ampo* 
P u e n g i r o l a s o l o t e n i a , e n t o c e s ' X O ü v o c l n o s s iaembnrgo se t r a s l a d a r o n a su 
t é r m i n o s m u l t i t u d de f a m i l i a s . 
tQtM&Xá9m JSt 14 de A b r i l de 1860 e l S i n d i c o Don J o s é Homero propuso l a 
e d i f i c a c i ó n de una I g l e s i a p o r r u i n a de l a a n t i g u a E r m i t a y p o r su poca 
capac idad y c i t a d o s l o s c o n t r i b u y e n t e s Juan de B u r g o s , I.ucas f o r t e s , l o -
renzo ímm% S a l v a d o r G a r c í a Juan H o l d a n J o s é B a i z , ^ r ^ m c i s c o ' K o d r i g u e z 
y e l a l b s ñ l l S a l v a d o r G a r c i a í L a Sapa) se h i z o e l p r o y e c t o en e l l u g a r de 
l a - ¡ i rml ta . , 
MÉDICO.- M, 30 de J u n i o de 1850 n o m b r ó s e M é d i c o T i t u l a r a Don V i c e n t e 
Kamirez con sue ldo de 4 r e a l e s d i a r i o s con o b l i g a c i ó n áe a s i s t i r g r e t u 4 -
taraente a enfermos p o b r e s j vacuna r y s a n g r a r . 
'El d i a 2 1 d e l s i g u i e n t e mes ( J u l i o ) se fue e l M é d i c o á su p u e b l o p a r a 
t r a e r a su f a m i l i a y s u esposa e s c r i b i ó á e l M u n i c i p i o anunciando su maa3?» 
t e , 
Á S I de J u l i o de 1850 cede M i j a s a JHxengirola l a p a r t e de P ó s i t o que l o 
c o r r f e s p o n d i a . De l o s c r é d i t o s que e n t r e g o no se pudo h a c e r a f e c t i v o n i n -
guno . ' 
MJ-iVO OivMiiUTIíKlO.- H 12 da : í ne ro de 1853, e l a l b a M l S a l v a d o r & a r e l a c o -
menzó l a s obrae en t e r r e n o s c e d i d o s p o r Don I»ucas C o r t e s Fernandez a l S.Q 
d e l p u e b l o de 20 m. l a p u e r t a m i r a n d o áL mar yt u n n i c h o p a r a encender a 
l a s á n i m a s encima de l a p u e r t a como en e l a n t i g u o y BO c c u s t r u y o r ó n S s t a ^ 
c l o n e s p a r a l a p r o c e s i ó n de Y i a S a c r a . 
m i I G l U C I Ó H DJÍ ViiLüIJOS.- Do v a r i o s p u e b l o s p r i n c i p a l m e n t e de Ve loz H a l a g a 
y de A l m a r o h a r l l e g a r o n a P u e n g i r o l a f a m i l i a s q u » p l a n t a r o n v i ñ a s y c r e a -
r o n e n t r e o t r a s cos tumbres l a s de l a s f i e s t a s n o c t u r n a s . H a b l a s vend ido 
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ca ra s SUE t i o r r a s en Ve le2 y compraren o t r a s t i e r r a s b o r a t o s en F a e r i g i r o l a 
que r e p o b l a r o n * Ct i^* cos tumbre nue i n t r o á u j o r o n f i i 4 a© a i spu ra r* t i r o s ¿f* 
u i o s p i e » cíe m á e r w © H4i^ b n l i ^ b s u i y ¿« t i b a i l a d e r a s que n o - l o s r e t i b i a n 
se c r e i s m o f e n d i d a s . 
'É2imulÁ HB COM'dk*-. ¿ I S ae J i 4 i o de Xü55t v e c i n o aa. ^ d r a $ p r o c e d e n t e s 
de Malaga l l e g a r & i a l a v e n t a de F u e n g l r o l a A n t o n i o 6e Vargas y mu je r 
Xiulsa í í d r i g v . e z , que a l o s t r e s d i a s de su l l e g a d a m u í f iaron d e l t J o l e r a y 
e l d i a l ü s i g u i e n t e d e s a r r o l i o s e l a ep idemia en o l pi^eb^o que duro b;asta 
e l 15 de Sept iembre f a l l e c i e n c l o 29 p o r s o n a s . H 16 de ^ m l o de 1806» desa-
r r o l l ó s e l a segunda e p i d e m i a de C o l o r a con 26 dexunc Iones m u r i e n d o en Má- * 
l e g a Don II i c o l a s C e t r i n a d e m a n d e s a q u i e n debe su fcitóoilpción i U e n g i r o l a ' . 
ÁWMÍA D::L r[JKBiiO#- S | 2 1 ñe f e b r e r o de 1858, se c r e o l a Aduana d e l p u e r t o » 
MMmá&im m %&& i^BOPIoa. - S I U de Sep t i embre de I 6 5 9 f e l \ G o b e m a d o r y 
e l A c a l d e ena j ena ron l o a P r o p i o s d e l p u e b l o y o l u i a $¿7 d e l mismo mes se 
r e c i b i ó en l a c a j a A una l a m i n a a f a v o r de ^os I V o p l o s de 4 8 , 5 1 8 
r e a l a s y 5 o t m . con r e n t a a n u a l de 1,455 r e a l e s y 54i c tm» f echada e n ¿!a» 
d r i d p a r a a t e n d e r a l g a s t o de l a g u e r r a de - á f r i c a , | 
¿L raflEAlí 2&M#m M 16 de Noviembre de 1869# P r i m l l e g o con ^ u e j e r c i t o 
de paso p a r a A f r i c a - y se hospedo en l a o^sa n* 18 de l a ^ l a z a » 
Wám M ClIrASBUHíUS,- ¿1 12 do lanero de ItibZ, comenzaron l o s t rmbaJos de 
l a c o n s t i m c c i o n de d i c h o Paro• ' I 
DUGüLIHiíOíO DI LOS l ^ T J i C-afiüLIOOS.- ü l E de i í a r s o do 1859 , e l j u n t a m i e n t o 
de ¿ ¿ i j a s o n v i a a l de feengirola c o p i a c e r t i f i c a d a do un documento de dona -
c i ó n de t i e r r a s hecho p o r l o s Beyes C a t ó l i c o s , c u y ? - s t i e r r a s se h a l l a b a n e n 
poder de l a S r . Condesa de Bm I s i d r o que f u e r o n c oapradas a l ^ S t a d o » 
GOIID^S m SMi I S I D ñ O . - O. 15 de ^ u n i o de 1863 , p i d i e r o n v e c í d a d en i^uen 
g i r ó l a l o s Condes de San I s i d r o cuya h i j a u ' l i e a casado con Don X«oopordo Wer 
n e r í i n g l e i t omaron p o o e s i o n de l o s t e r r e n o s coii iprados a l H e t a d Ó p o r su % n -
t e e e s o r e l Marques de V i l l a p u e n t e padre de WPm* Sa rba ra Obregcr*# 
M l i V A IGLESIA» - i ' l 5 de J i m i o de 1864, S,3#M#M# concGdleron d<mat ivo do 
24000 r e a l a s para- c o n s t r u i r l a g r a c i a s a l a s g e s t i o n e s de Dé# B a r b a r a Obregi: 
a í u i g a de l a E e l n a , * ( 
Wk SOBHi Sli ÁHBOYO M L PU.-:*BI»0.- ^ 1 30 de J u l i o de 1865 so c o n c l u y o 

2 

1 
. 0 

m 
E X C M O . AYUNTAMIENTO D E MALAGA 
N e g o c í a d f „ ' 
Dpxp. ......^  
a j í 
A ^ J L ^ 
¿ y 
r 
^ CA/e 1 v: CA/e en / 
^ 9 
2 1 
•OÍ4Q 
yira aa oiN i^miNflAv 'OWOXÍ 
ale J i 
C > — - O l í / . ^ T Y 4 ^ ^ V c ^ T ' 
ov ^ - ^ J c ^ (^ k^ cxA/v^  a j ^ ^ k ^ 
l ( . . $ / e y f . U V - ' 
Crv. 
-—< 
-a (2; t ^ v . 
^ ^ C ^ A A ^ A - C ^ ^ 
1 $ ^ ( 9 J U J ^ A 1 2 6 b 
• i r 
1 
/ j ^ ¿ i í l-^Kk I 8 ó? 
L ^ - L . " VN 'S 11 
2. 
/ ^ 3 
| E X G M Q . AYUt lTAMIENTD D E MALAGA 
R ^ ^ ' ^ ^ ^ }}( Z..^ 
J 
V i 
I 
• / 
"V^Ñ.^ /•\^t> 'e-^i/' p-'v*. 
y 
A \ V /r ^ • /• 
i 
X 
-SO 
\ 5 . • 
/O 
c 
í ) 
n 
ú 
i 
y 
i -
* i 
bes 
•OÍ4(J 
W m 3 0 G i N W i N - n A v m m 
J1 
i ! D 
U ' 
/ 

JÜUhSlÁ !):> W& BOLICHES»- H 2? ae -agosto de 1805. ño empozo so, c o n s t r u c ^ i c 
p o r d o n a c i ó n d e l S r» ü a r q u o s ' ae ferio a 7 s u c r i p c i ó n p o p u l a r » ¿ 
SOII AHTUBO li¿mO mm&SSSmmé** H 6 de J u l i o de 1866* n a c i ó en e s t e p u e b l o . 
l&lDmiÁ 9M YliOJ-iuAS ^ a s á e o l 13 de 3oi>tiombro áo 186$ , k a s t a a l , 
16 - ^ r i l d u r ó l a ep idero ia mur iendo 34 p e r 6 o a s i s » 
$18 m LÁ OUS^BOCIÓK BiiL G^I.1.2ÍÜ:ÍÍHI0#* M 28 de Oc tub re de 1866 , ee t e r m i -
no su e a n e t r u o c i o n » l a p í t r t e s u p e r i o r de l a p u e r t a se x^uso u n mecí l o o i r -
i l a i n s c r i p c i ó n mj§k A,1866> iUO^H» que s i g n i f i c a b a ; c u l o de h i e r r o con 1*M« 1 . 1 8 6 6 » H»Gr
I ^ i i e g i r o l a MaXaga i0m 1866 , H e l i g i o n ^ t o l i e ^ a^fmmkm U Zé de ^ é b r e r o do 
1867 c r e ó s e l a p l a z a da s e p u l t u r e r o b a s t a ^ t o c s s l n s , f o s a s p a r a l o s d i f a n ^ 
t o s l a s ' cavaban l o s f o m l l i a r o s y a veces d e s c u b r í a n l o s a n t e r i o r e s © n t e r í r a - j 
mi m i t o s . * 
0A3A Gd4PITüLAE vi 18 de Noviembre de 1867, comenzaron l a s o b r a s que cos^ 
t a r o n 6 ,766 escudos y 400 m i l é s i m a s . 
mmmiMm m LA mm&k+m O c u r r i ó e l 23 de Mayo do 1868, 
IIIMGüHACX5rf H 7 de A b r i l de 1871,, se l i m a g u r o ^n l a c a l i © I 
d e l Mar n - 'k 'ó ( p o s t e r i o r m e n t e Oanovas d e l ^ a s t i l l o ) . Se l o l l a m o " C i r c u l o 
A g r í c o l a M e r c a n t i l " . 
mmím M WS 00imiA3l¿<m3TA,~ M Z l de á & t l de 1872 , a l sacar u n copo vo~ 
n i a en l a r e d e l c a d á v e r de u n hombre con u n b a l a z o en e l c u e l l o que r e s u l * 
t o r s o r f r a n c i s c o Uceo a ^ m o do ^s tepona c o n t r a b a n d i s t a que con o t r o s com-
p a ñ e r o s e s t a b a n a l i j a n d o u n b a r c o f r e n a l a c a ñ a d a d e l C a r r i z o en l a madru-
gada d e l d í a 3 hab iendo es tado 24 d i a s en e l f cndo d e l mar p o r h a b e r s i d o 
muer to do u n b a l a z o por l o s c a r a b i n e r o s a l i n t e n t a r h u i r con e l b a r c o cuan-
do sus c o m p a ñ e r o s se e n t r e g a b a n ; l o s c a r a b i n e r o s , d e s p u é s de muer to l e « p r o 
j a r o n a l mar s u j e t o a un l i n g o t e de h i e r r o . 
MUJifiSS I H i 0OS1HIO tm PUEBLO.- ¿ 1 22 de J u n i o de 1672 , s o r p r e n d i ó una t o r -
menta muy grande en su camino a l C o s a r i o d e l que no se supo BU p a r a d t i ro u n i 
oamente f u e r o n e n c o n t r a d o s u n p e r r i l l o que l e a c o m p a ñ a b a y una cuna que t r a 
l a de e n c a r g o . 
i m i U mmm*V^VQ.--.~ 1>1 12 de i & r i l de 1873 . una c o m p a ñ í a de r e p u b l i c a n o s 
de f o r r e m c l i n c ú c a p i t a n e a d a p o r Don Alef1a^V. ^ i r a p r e c e n t a r o n s e f r e n t e 

a l Cas ino g r i t í i u d o * T i T a l a l i b e r t a d ' m nmeran l o s c a s i q u e s . 
PXM/ÍO M L j i HIOTfBIilCA.- i l 14 d® A b r i l de 1873, se puso es te nombre a l a 
P l a s a p r i n c i p a l d e l p u e b l o . 
POK PUI0Í3CP BI?03?0HS#« H 4 do J u n i o U 1873, f u é nombrado Corone^ . ^ 
pLá^A Bij» aa3T^i iAIi f - e l 15 d© J u n i o ' da 1873, oombiose l a p l a c a de l a ^ l a z a de 
l a C o n e t i t e o i é n po r l a de C a s t e l a r » 
BüPÜBliXOi^OS A UAítAQAm~ 32 de J u l i o do 1873, s a l e n p i r a M á l a g a t r e s oompa-
ñ i a s de r a p u b l i e a s i o s l l a m a d a s p o r Son Sa l i rador b o l l a r y f u e r o n a l o j a d a s p r i -
mero en I d u a n á y l u e g o en l a ^ a t e d r a l ; y a l v e r l o s de ^ u e i i g i r o l a que l o s re-
p u b l i c a n o s d^ e Malaga p o n í a n a i s g o r i l a s a l o s Santos y b e c i a n o t r a s d i a b l u r a s 
eemejantee p i d i e r o n s e r cambiados de l u g a r y l o s l l e b a r o n en tooes a l p a r a d o r 
d e l G e n e r a l y tú, d i a 2 de i g o s t o T o i v i e r o n a i - t a n g i r o l a on v a p o r " M a n o l l t o " 
con g r a n r e g o c i j o üo l a s r e p u b l i c a n a s que e s t o b a n i n t r a q u i l a s , 
WM£QlTMSl&n AL m $ MffiB&ú ZM*** Wl B ds - ñ e r o de 1675 , f e l i c i t o e l j u n t a -
m i e n t o e l Üey p o r su a d v e n i m i e n t o a l t r o n o combiondosG l a p l a c a do l a p l á s a 
^e C a s t e l a r po r l a de l a C o n s t i t u c i ó n y l a de l a B e p u b l i c a p o r l a ^e A l f o n -
so 
aOHS'jeHUCGIÓIí LA l a i & S I i U j * l l l de J u l i o da 1876 , e l c u r a de l ' d j as Don fam 
•liaenejs B a r r i o s convoco a u n a r e u n i ó n para* su c o n s t r u c c i ó n r e s u l t a n d o un p r e i 
supaesto de 318 87© r e a l e s » 
B á u M M U ü a i C i U * Qada uao de l o s p r i n c i p a l e s c o n t r i b u l l o n t e s se encargo de 
oorspEBr mv i n s t r u m e n t o m e l Ayun tamien to e l bonbo y l o s p l a t i l l o s , 
•M 4&i$IBI)iU - B l E7 ^e ^ o b r e r o de 1876 , p r i n c i p i a ' l a s o b r a s de l a Alameda y 
do l a s P l a s a « do l a w o n s t i t u o i o n y de A l f o n s o 
G-ÜAiiDI c r / I X i # - X I 3 do Agos to de 18761. se e s t a b l e c e en l a ' c a l l e de l a i b y o 
e l p r i m e r "destacamento de l a & u a r d i 01 v i l ' c o n ' u n S a r g e n t o » 
QOLocABmn m LA s m m R A t i s m u k m X»A IG-Í.JÍSIA.- ¿ I I B de ^ b r i i de i s a u , se 
v e r i f i c a d i c h o ac to M s i a t i e n d o e l A l c a i d e f r a n c i s c o ^ano y l o s i í e n i e n t e s 
p r i m e r o S a l v a d o r T e j ó n -epada y segundo ¿ o s e C o r t e s y o t r o s c o n c e j a l e s y e l 
Cura Son Jiduardo í l a o s o y Campo. G e m i n á r o n s e l a s o b r a s en 1 8 8 1 , de las e u ^ t r c 
oaiapanas t r e s l a s r e g a l ó Bon b a r l o e L a r l o s y l a c u r t a e r a l a que h a b l a en e l 
C a s t i l l o da t iempo de l o s ^eyas C a t ó l i c o s » MI a l t a r mayor de á ^ a t a l o dono 
É m J o s é ¿ o p e a Domlngue z d i p u t a d o ¿ ^ o r t e s d e l d i s t r i t o , ^a c a p i l l a de l a 
• 

ds rooha l a fundo Don A n t o n i o Oamez C i s n o r o . i l r e t a b l o de l a Virgearx de ^ 
l iOurdan prooeclf. de l a a n t i g u a * m i t a . Xas Imagenefi d e l ^ I t a r Uayor de l a 
V i r g e n d e l i i o e a r l o , San ¿¿fcgtiel de l o s San tos t San Jusn b a u t i s t a da l a Con 
o o p o l o n estaban en d e p o s i t o t iaioaí» de l a I g l e s i de San Juan Je t^alaga a 
donde f u e r o n lloTadas a l i n o e n d i a r s e e l C o n v e n t i o o de l a Q a p i t ^ l • -La San-
t a barbara f u 6 r e g a l o de 1 a "ondosa de ^an I s i d r o , ^a imsqgon d e l , a l t a r do 
l a Cono o p c i ó n procede de l a I g l e s i a del C a s t i l l o cíonde era del i^ o p a r i ó fm 
t r o n o de i ^ n e n g i r o l a hasta 1890, H San Cayetano del mismo a l t a r de l a Qmm 
c e p s i é n e r a o í f a t r á n d e l C a s t i l l o du 4 s i g l o s de a n t i g ü e d a d # iín e l a l t a r 
d e l C r u c i f i c a d o l a c r u z de ébano f u é donada p o r e l onde de M o d i n a o e l l . 
¿ a imagen d e l ^ iTlno P o s t r o d e l b a t i s t e r l o procede ' del ü a s t i l l o r o g a l o de 
l a espoea d e l A l c a i d e ^ e n 1730, iteña Leonor de Ü M N M p r i m e r P á r r o c o de 
e s t a i g l e s i a nuoTa f u é ^ o n S a l v a d o r L ó p e z M a r i n . £1 4 de Sep t iembre de 
U W i se separo a s t a I g l e s i a de l a de M i j a s » 





